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A história da história

Monstros e Ladrões nasceu de um pedido muito 
especial. A escola de educação infantil Caracol, de 
Porto Alegre, convidou a empresa Squadra – Ges-
tão de Riscos para realizar um projeto chamado “Tá 
ligado”. Seu objetivo é conscientizar as crianças, seus 
pais e os educadores sobre questões de segurança, 
sobretudo em uma grande cidade. Então, pensaram 
em utilizar um livro que abordasse, de maneira lú-
dica e agradável, um assunto tão difícil, delicado e 
urgente como esse. O desafio foi construir uma his-
tória que pudesse dar conta do pedido sem se pre-
ocupar com ele, ou seja, sem transmitir uma mensa-
gem propriamente dita. Construir um texto que só 
convidasse a pensar e a sentir e que, muito além de 
sua encomenda, fosse capaz de abrir-se para chegar 
são e salvo à literatura, com as suas infinitas possibi-
lidades de leitura e transformação. 

O autor se ligou nisso o tempo todo. 

Era uma vez um menino que era todo 
de prestar atenção para dentro, lá 
onde moram os pensamentos. Um dia, 
quando monstros começaram a apa-
recer, ele descobriu com seu pai - e o 
bigode dele - que sempre tem um jeito 
pra tudo. Pelo menos era nisso que ele 
acreditava até o dia em que o bigode 
do pai ficou todo nervoso por causa de 
uns monstros diferentes, que são gente, 
mas não lembram disso. E agora? Será 
que para isso também tem um jeito de 
resolver?

por que precisamos 
falar sobre isso?

Sobre o tema da violência urbana, há muitos deba-
tes e publicações. No entanto, eles rareiam quando 
se trata do público infantil. Há, inclusive, a ideia de 
que determinados temas devem ser evitados. Esse 
é um deles. 

Bruno Bettelheim revitalizou, no século passado, a 
importância dos contos de fada para a vida psíquica 
da criança, e enfrentou muitas resistências ancora-
das na premissa de que a criança deve ser poupada 
dos assuntos mais difíceis, como morte, sofrimento. 
E violência.

O efeito colateral desse silêncio é que a criança, 
que se defronta desde sempre com todos esses te-
mas, não sabe como lidar com eles. E não há melhor 
forma de apresentá-los senão em um momento não 
determinado em calendário, mas que se situe entre 
o mais cedo possível e o primeiro confronto com a 
realidade.

A bem da verdade, a criança quer a verdade. Ne-
cessita dela, e ela inclui dor, perdas, violência, frus-
trações, morte. A bem da verdade, o adulto não 
quer que a criança tenha acesso à verdade para 
salvaguardar a fantasia narcisista de uma criança 
(dentro desse adulto) que estaria salva de toda e 
qualquer impureza e dificuldade. Não está. E o efei-
to colateral desse silêncio sempre comparece se ele 
não for rompido com textos que possam respeitar 
a linguagem que a criança mais escuta: a literatura.

Valesca Karsten, diretora da Escola Caracol 
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